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EDITORIAL 
Bem heis. Sr. Subsecretário de Estado! 

Barcelos — cidade e concelho — soube receber com 
galhardia e fé nos seus destinos de terra que quer pro-
gredir e resolver os seus problemas, o Subsecretário de 
Estado da Administração Escolar, com a sua comitiva — 
de que faziam parte o Chefe do Distrito, comendador 
António Maria Santos da Cunha, o reitor do Liceu de 
Braga, Dr. Loureiro Amorim, os deputados Nunes de 
Oliveira e Oliveira Ramos, o director escolar, Prof. José 
Sobral, e o secretário daquele membro do Doverno, Dr. 
Rocha Dinis. 

Este o primeiro ponto a assinalar da jornada ma-
gnífica de terça-feira, 10 de Março — e que, por sua vez, 
será o ponto de partida para uma arrancada na promo-
ção das condições em que se encontram as necessidades 
do Ensino: — primário e secundário e técnico. Sobre-
tudo do Ciclo Preparatório e do Ensino Técnico. 

Tudo o que era essencial veio ao de cima. A cla-
reza da exposição, que o sr. Presidente da Câmara, Dr. 
Vasco de Faria, fez na Sala dos actos grandes ao sr. Dou-
tor Justino Mendes de Almeida — corajosa sem deixar 
de ser elegante — e a franca declaração do ilustre Subse-
cretário sobre as possibilidades e soluções que impen-
dem sobre os problemas do sector do Ensino. 

Pôde o presidente da edilidade apontar a história 
de Barcelos mais como razão de a vermos no nível 'a 
que tem jus, do que como sinal de «s,-iudosismo» que, 
embora seja para ter em conta, fica muito abaixo das 
suas reais, e confrangedoras, realidades. 

Só encontramos paralelo — repetimo-lo — na fran-
queza de que usou o Subsecretário de Estado quando 
afirmou que tudo faria, até o impossível, para dar satis-
fação às petições do concelho. 

Numa palavra:— pode afirmar-se que esta visita 
oficial do Subsecretário de Estado a Barcelos vai , ser 
coroada do melhor êxito. Sobretudo êxito escolar, na 
planificação de uma melhor rede de meios culturais e 
de ensino de que carecemos. 

Este concelho permitiu, ainda, que fosse realçado 
todo o telurismo do barcelense ilustre, Prof .Doutor Nu-
nes de Oliveira, e deputado pelo círculo de Braga. «Ele 
pode não ir todos os dias aos departamentos do Estado 
cuidar dos problemas da sua região; mas vai, pelo me-
nos, todas as semanas» — disse-o o Doutor Mendes de 
Almeida. — E agora da nossa parte acrescentaremos:— 
Pode dizer-se que a tal o obriga o seu apego, e a razão 
da sua , escolha para o alto cargo de «zelador» dos inte-
resses da sua Terra. Mas também é agradável vermos 
fazer justiça a quem a merece... 

Regressando ao tema principal das nossas palavras 
para o presente editorial — a problemática que envolve 
o Ensino em Barcelos — é-nos grato salientar o empenho 
que o ilustre visitante evidenciou para alterar, profunda 
e necessàriamente, as condições em que funcionam o 
Ciclo Preparatório e o Ensino Técnico. 

Não vamos agora descrever a situação. Esta de 
todos é conhecida, e basta para documentarmos as peti-
ções. formuladas: Preferimos apontar que foram visi-
tados os terrenos onde se espera que, no mais curto es-
paço de tempo, sejam erguidos os imóveis destinados 
àquele .fíw. 

Quanto às razões — válidas, de peso — elas vêm 
inteiras no discurso já aqui publicado, e proferido, na 
magnífica sessão solene dos Paços do Concelho, pelo Dr. 
Vasco de Faria, ao dar as boas vindas àquele membro do 
Governo de Marcello Caetano. E que os leitores conhe-
cem de sobejo, embora tenham também para o facto a 
compreensão que este merece. Sobretudo o atrazo em 
que nos deixámos envolver, e, quantas vezes, por não 
termos dado as mãos como era de esperar de autênticos 
barcelenses pelo coração, pelo espírito e pela ajuda ma-
terial, que também se impõe. Melhor: — pelo abandono 
de um egoísmo que nos tem anquilosado as boas inicia-
tivas em prol do progresso e da nossa grandeza legítima. 

Esta é, também para nós, a «hora de acção». Dei-
xá-la passar sem que a anotemos na agenda dos nossos 
trabalhos — e o Estado é impotente para tudo resolver 
ou fazer — corresponderá a marcar passo ou viver na 
.«tristeza dos apagados». 

Mas não será assim. Acreditamos no apoio do Go-
verno — agora franqueado pelo Subsecretário de Estado 
da Administração Ultramarina; e cremos, sinceramente, 
na união de todos os barcelenses — autoridades e parti-
culares — para este surto que está ao nosso alcance. 

E para terminar, também nós proclamamos daqui: 
—Bem haja ,sr. Subsecretário por ter vindo até nós. 

E que venha mais vezes! 

O Mistério dos Sofrimentos-- -dn Senhor 

O CHEFE DO  

ESTADO  
visitará Depc01os 
efil 2 5 de Junho 
Na penúltima quarta-feira, foi re-

cebida pelo venerando Chefe de Es-
tado uma ilustre deputação do nos-
so Distrito, chefiada pelo Governa-
dor Civil de Braga, Sr. Comenda-
dor António Maria Santos da Cu-
nha, e constituída pelas seguintes 
autoridades distritais e concelhias: 
Engenheiro Duarte do Amarai, Dr. 
Antão Santos da Cunha, Dr. Fer-
nando Dias da Conceição, Dr. Luís 
Oliveira Ramos -e comendador Cos-
ta Oliveira, deputados pelo círculo 
de Braga; Dr. Andrade e Castro, 
presidente da Junta Distrital; e Dr. 
Viariato Nunes, Dr. Bernardino de 
Abreu, Dr. Vasco de Faria, Manuel 
João Dias Costa e Carlos Oliveira 
Marfins, presidente, respectivamen-
te, das Câmaras Municipais de Bra-
ga, Guimarães, Barcelos, Vila Nova 
de Famalicão e Esposende. 
Esta ilustre delegação convidou o 

venerando Chefe de Estado a visitar 
o l\finho, nos dias 23 a 25 de Junho 
próximo. Sua Excelência presidirá 
à abertura da Exposição Agro-Pe-
cuária do Norte, a realizar na ci-
dade de Barcelos, e inaugurará, em 
Barcelos, no dia 25, o novo Hospi-
tal Regional -e, em Esposende, um 
complexo hoteleiro. Visitará ainda a 
cidade de Guimarães e Vila Nova 
de Famalicão. 

Nesta visita, o Sr. Almirante Amé-
rico Tomás far-se-á acompanhar 
dos Ministros do Interior, das Fi-
nanças, Obras Públicas e Comuni-
cações, Corporações e Saúde, e ain-
da dos Secretários de Estado da In-
formação e Turismo, da agriéultu-
ra, do Comércio, das Comúmicações 
e Transportes e do Trabalho e Pre-
vidência, e do Subsecretário deste 
mesmo ministério. 

ISTÉRIO, grande mistério são os inenarráveis 
sofrimentos dum Deus feito homem! Nosso 
Senhor Jesus Cristo foi o mais ofendido, o 
mais desprezado e injuriado, o mais insulta-
do de todos os seres humanos que passaram 
por sobre a terra, num contrasenso que es-

panta e confunde. 
Se desde o seu nascimento o Senhor sofreu o des-

prezo dos seus conterrâneos e a perseguição dos maio-
ra'is que por inveja não suportavam a sua presença no 
mundo, vindo ele para o que era seu e os seus não o re-
ceberam como se queixa o evangelista São João, esse 
desprezo, essa perseguição, essa inveja subiram ao má-
ximo da insolência e maldade humanas e colectivas nos 
últimos dias da vida dolorosa de Jesus. 

Foi esse drama da maior dor o drama trágico mais 
horripilante de toda a história da humanidade. Drama 
indescriptível, ainda que os evangelistas tentassem des-
crevê-lo, e com que cores o fizeram, a,o narrarem, com 

(Continua na quarta página) 

SEMANA SANTA 
Semana maior— a semana santa. A da Pai-

xão do Senhor, culminada com a cruxificação 

de Jesus, que era o Cristo— o Salvador. Dias 

de luto e tristeza. De lágrimas e dor. Senti 

mento universal. de todos os continentes e de 

todas as gentes. Horas horríveis de trevas e 

abatimento, ameaça e eminência de destrono 

e derrota. Momentos de traição— de covar-

dia— mas também de fidelidade, até à morte 

--e morte na cruz, entre malfeitores. A dor 

pelo drama do Calvário, com a condenação 

ignominiosa do Justo. A dor pela consciência 

de nos sabermos motivo de toda esta tragé-

dia— a maior jamais vista e que encheu de 

trevas o universo inteiro e a ponto de emo' 

cionar até os ausentes, até os momentâneos 

desconhecedores da morte de Jesus, dilace-

rando muito para além 

resistência humanas. 

Semana de sofrimento, 

de amor. A maior prova 

espantosa maravilha, o 

da capacidade e da 

mas também semana 

de dedicação, a mais 

mais surpreendente 

prodígio de sempre— a Sagrada Eucaristia. 

Deus connosco para sempre. Deus entre nós, 

a divinizar a nossa presença e a nossa acção. 

Nada— absolutamente nada— maior ou seme-

lhante na face da terra ou no universo. Não 

só prodígio mas o autor dos prodígios. A 

Bondade, a Omnisciência, a Omnipotência, a 

Santidade, a Eucaristia. Deus entre nós. O 

dia mais feliz para a humanidade—a quinta-

-feira santa— pela instituição do sacramento 

(Continua na 2.s página) 

Up. UIS Novais Machado 
_No próximo sábado, dia 28 do 

ccrrente, tem .a sua festa natalícia 
o nosso ilustre amigo, Sr. Dr. Luís 
Novais (Machado, distinto médica 
barcelense e antigo Presidente do 
nosso Município. 
É com o miaior regozijo que re 

.gistamos a efeméride e desde já fe-
lieitamos Sua Ex.,a, com, sinceros 
votos de muita saúde e longa vida, 
na companhia de seus queridos fa-
miliares. 

Jaime MâSm2UM M240 
Foi promovido a oficial de 2.a 

classe, tendo já tomado posse, este 
nosso prezado amigo, inteligente e 
zeloso f uncionárig-,adn-u'pistrativo d z 
Câmara Municipal de Èarcelos. 
Ao acto de ToM, a sistiram o pre-

sidenle do Município, Sr. Dr. Vasco 
de Faria, Chefe da Secretaria, Sr. 
Fernando da Costa Fernandes, e lo-
dos os funcionários administrativos. 
Ao Sr. Jaime Masc.arenhas Sinei-

ro, pela sua promoção, Jornal de 
Barcelos endereça-lhe sinceros pa-
rabéns, com votos dias maiores feli-
cidades no desempenho do novo 
cargo. 

Mário Campos NefipiQues 
Ocorre hoje o aniversário natalí-

cio deste nosso bom amigo, ilustre 
Presidente do Conselho de Adminis-
tração da Fábrica Tebe. 
Ao importante industrial, dirigi-

mos, pois, as nossas felicitações, d7-
sejando-lhe a melhor saúde, muitos 
anos de vida e um alegre anivers•-
rio. 

Um graae desastre causou a morte de três sacerdotes 
da Congregação Missionária do Espirito Santo, na freguesia da Silva—(Ver a 4,a página) 
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abusando da . amável paciência de 
V. Ex.as eni considerações que aliás 
me parecem desnecessárias, pois 
julgo que os elementos constantes 
do Relatório que foi distribuído vos 
elucidam satisfatòriamente.» 
Seguidamente, ainda na aprecía-

ção do Relatório, usou da palavra o 
accionista Eng 0 Carlos Garcia Al-
ves, Presidente da -Associação In-
dustrial Portuguesa, que proferiu 
uni discurso, do qual destacamos as 
seguintes "passagens: 
«A coordenação da Banca comer-

cial com os Bancos de investimento 
e, directamente ou através destes, 
coai á política económica geral, é 
uni-.i das chaves decisivas — senão a 
inais importante — da realização 
.coai êxito de um esforço de conso-
lidação e desenvolvimento da nos-
sa economia, tanto na perspectiva 
.interna como na sua projecção in-
ternacional.» 

Necessidade de consolidação 
da Baoca Portuguesa 

«Julgo, pois, que nunca será de-
masiado -encarecer a imperiosa ne-
cessidade de consolidação das gran-
des unidades da Banca comercial 
portuguesa. Por isso merece espe-
cial registo — e voto-lhe o meu mais 
caloroso -e incondicional apoio — a 
política que há cerca de dez anos 
vem sendo seguida na administra-
ção do Banco Pinto & Sotto Mayor, 
designadamente no que respeita à 
constituição de reservas por força 
dos resultados da exploração ban-
cária. traduzindo-se em duas ver-
bas representativas: as anexasexis-
tentes de 400 mil contos e as reser-
vas incorporadas em capital no 
montante de 195 mil contos. O for-
talecimento da instituição assim 
conseguido só foi possível, natural-
mente, coro o sacrifício dos dividen-
dos, limitados nos últimos dez exer-
cícios à modesta importância (em 
comparação com as duas anterio-
res) de 93 200 contos. O valor rela-
tivo da verba é extremamente bai-
xo, reduzindo-se a 2,5 por cento do 
valor nominal das acções. Por outro 
lado, foi ainda pedido aos accionis-

tas um concurso avultado em nu-
merário nas elevações de capital 
efectivados, que se cifrou tio mon-
tante considerável de 260 mil con-
tos. 
Estas constatações não trazem o 

cunho das preocupações do accio-
nista mas antes a adesão do indus-
trial que sou — visto que a consoli-
dação das grandes unidades bancá-
rias é o suporte essencial de uma 
actuação financeira sem a qual não 
é viável o desenvolvimento ecoiió-
rnico e, sobretudo, a expansão da in-
dústria. A contribuição da Banca 
comercial para os progressos de to-
dos OS sectores económicos — e não 
se estranhará que, nessa matéria, 
traga principalmente o roeu depoi-
mento de industrial — deve ser des-
tacada e consagrada com plena jus-
tiça. Sem esse apoio, particular-
mente na formação e manipulação 
das seus fundos de maneio ou sw 
prindo lacunas (que se espera ver 
desaparecer em breve) no investi-
mento imediato e no crédito à ex-
portação, muito mais difícil teria-
sido a evolução da produção inter-
na e até, em muitos casos, a pró-
pria sobrevivência de numerosas 
empresas. 
Neste domínio de tão importante 

projecção nacional está agora a 
<:arrumar-se a casa», sendo de assi-
nalar e de louvar a acção que veie 
sendo desenvolvida pelo ilustre ti-
tular da pasta das Finanças, na se-
auência dos seus antecessores, para 
levar a borra termo uma obra reno-
vadora fundamental.» 

Panorama da Ec000Ma Miooal 
«Temos de enfrentar corajosa-

mente o futuro, todos os que comba-
temos na frente económica-finan-
ceira— e podemos enfrentá-lo com 
fé e com entusiasmo, na luta por 
uni crescimento mais rápido da eco-
noiniZ nacional . e pela valorização 
de todos os seus instrumentos de, 

progresso. Não podenios negar 
que nas duas últimas décadas se 
processou uma expansão económica 
apreciável no nosso País; mas te-
rnos de compenetrar-nos de que o 
seu ritmo de realização e a sua ani-
plitttde não foram bastantes para 
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GRANDE FEIRA FRANCA ANUAL 
DA ISARELINHA=VIATUDOS 

O Rancho Infantil da Casa do Povo de Viatodos,4que- colabora no festival da Feira 

Segunda-feira, 30 de Março 

PROGRAMA 

As 7 .horas — alvorada de fogue-
tes. 

As 8 horas - abertura das cabi-
nes dos altifalantes. 

As 9,30 horas— entrada da afá-
mada Banda de Famalicão. 

As 14 horas— entrada dos con-
juiitos típicos : Lusitanos de Nine 
e ,Lacinto Paulo, ambos de Nine, Só 

Pai e Filhos, ,e o Rancho Infantil da 
Casa do Povo de Viafodos. 

—Durante a tarde concerto pela 
referida Banda de Música e Expo-
sição de trabalhos industriais de di-
versos ramos de Viatodos. Ao pôr 
do sol, sorteio dum corpulento car-
neiro, cujo produto reverte a favor 
das despesas feitas com a Feira. 

nos aproximar dos índices dos paí-
ses evoluídos nem daqueles que, por 
comparação de recursos potenciais, 
população -e outros factores, podem 
servir de escalão ao nosso desenvol-
vimento.» 

«O lapidar discurso do Sr. Pre-
sidente do Conselho perante o Con-
gresso da Acção Nacional Popular 
e a lúcida exriosição do Sr. Secretá-
rio de Estado da Indústria na aber-
tura do Colóquio de Política Indus-
trial, são dois rnarcos decisivos na 
deterininação do caminho que tere-
mos de percorrer. Deveremos en-
contrar neles as bases necessárias 
de confiança na iniciativa privada, 
a certeza da atenção elo sector pú-
blico perante as actividades e rea-
lizações que se esperam de nós, a 
esperança. de uma coordenação efi-
caz entre todos os elen)entos da 
acção a desenvolver para assegurar 
um futuro mais próspero a todos os 
portugueses. Não devemos esquecer, 
todavia. a enorme complexidade dos 
problemas que se apresentam à 
economia nacional, inipondo a cria-
ção no País de utn cliina ele con-
fiança e de estabilidade como en-
quadrainento indispensável da boa 
niarcha dos empreendimentos e das 
soluções adequadas para todas as 
dificuldades e desequilíbrios que 
surgirem. 
A actuação trais necessária e 

imediata terá de ser conduzida eu-
tre duas poderosas forças contradi-
tórias c igualmente adversas ao in-
teresse nacional e aos objectivos elo 
desenvolvimento: a inflação mone-
tária e a deflação económica. O di-
fícil rumo a seguir terá de contar 
com essas duas preocupanões ten-
dências que já fazem sentir forte-
mente os seus efeitos na vida do 
País; terá de singrar entre ambas e 
intentar a neutralização siniultânea 
das suas pressões nocivas.» 
Já não podem justificar-se, neste 

inomento, mais delongas pernicio-
sas na entrada em funcionamento 
do sistenia projectado de Crédito e 
Se .furo do Crédito, não só à Expor-
tação corno na defesa de posições 
internas dos nossos produtores, fa-
zendo-se entrar em imediata vigên-
ela o decreto n.° 489-18 sobre as con-
dições de exercício do crédito a mé-
dio prazo. A Banca comercial deve-
rá poder utilizar sem cleniora as po-
tencialidades de que dispõe para 
apoiar as actividades económicas, 
solucionando de vez os casos deplo-
ráveis em que a produção nacional, 
embora dispondo de técnica e con-
dições de custo que não temem a 
concorrência, se vê preterida em 
concursos— não só no estrangeiro 
como tio próprio País — por não po-
der conceder às clientelas o crédito 
a prazo que a produção de outros 
países está apta a utilizar há muito 
tempo, através de estruturas ade-
quadas. 
Como alusão sumária, visto que 

tantas vezes e tão largamente tem 
sido debatido, não quero deixar ain-
da de mencionar o problema rele-
vante que é o das transferências de 
pagamentos das nossas províncias 
ultramarinas. 

(Continua no próximo número) 
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Novo di1iQnt1 da Baoda 
de Música da Casa dos li 033 

Foi convidado para director artístico da 

Banda de Música da Casa dos Rapazes, desta 

cidade, o Sr. Fernando Gomes da Costa Pei-

xoto, estimado barroselense e músico de ex-

cepcionais qualidades, que durante vários 

anos actuou na Banda de Música de Barrose: 

Ias, da qual foi também regente. 

Ao novo chefe da Banda de Música da Ca-

sa dos Rapazes. Jornal de Barcelos deseja 

muitas felicidades, assim como grandes êxitos 

musicais à banda que passou a dirigir. 
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Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

SABER CUMPRIR 

Está claramente exposto aos olhos de to-

dos os barcelinenses e do público, em geral, 

o carinho que os paroquianos da nossa fre-

guesia dedicam ao seu pároco, Padre Abílio 

Mariz de Faria. 

Diz-se que na alegria e na dor se demons-

tram os verdadeiros amigos, sendo bem certo 

o adágio. Infelizmente que desta vez o moti-

vo é a dor, mas também em provas transad-

tas se tem dado o reverso. Em 15 do corren-

te, na freguesia de Cristelo, faleceu. na sua 

residência. a extremosa mãe do nosso pá-

roco, D. Bertelina da Silva Mariz. 

Pressurosos, a maior parte dos barcelinen-

ses deslocaram-se àquela freguesia, a fim de 

reconfortarem, naquela ocasião e no dia do 

funeral. o seu pároco, numa demonstração 

de estima que por ele sentem. 

Saber cumprir, é lema do povo barceli-

nense, e mais uma vez ficou bem patente esta 

particularidade desta gente humilde. 

VIDA RELIGIOSA— SEMANA SANTA 

Entramos na chamada < semana maior> — 

mais pràticamente conhecida por < semana 

santa>. 

Durante estes dias está na nossa frente o 

tempo de meditação com o desenrolar da 

Paixão e Morte de Cristo. 

Na nossa igreja paroquial, celebrar-se-ão as 

cerimónias correspondentes à liturgia. 

Assim, na quinta-feira, haverá Lausperene 

do Santíssimo Sacramento. às 19 horas- com 

a celebração da Santa Missa. 

Na sexta-feira. às 15 horas, Via Sacra e 

adoração da cruz. 

No sábado, às 23.30 horas, Bênção do Lu-

me novo, renovação das águas baptismais e 

Missa da Ressurreição. 

VISITA PASCAL 

Como é tradicional, no próximo domingo, 

sairá o compasso com duas cruzes, que per-

correrá toda a freguesia e entrará em todos 

os lares. 

É um dia festivo, sendo Cristo ressuscitado 

recebido em todos os lugares com salvas de 

foguetes e milhares de pétalas de flores a 

entapetar as ruas e caminhos, dando um ar 

alegre à visita pascal. 

No final da visita, efectuar-se-á a junção 

dos dois compassos nos Bombeiros Voluntá-

rios, organizando-se depois um cortejo em 

direcção à igreja paroquial com o acompa-

nhamento dos paroquianos, havendo em se-

guida a Santa Missa e bênção do Santíssimo 

Sacramento. 

— C. 
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soCieaaae  
Aniversários 

Quinta-feira, 26 

Eng.° Manuel Martins da Silva Correia, Má-

rio Campos Henriques e Menino Paulo Ale-

xandre Bandeira e Silva. 

Sexta-feira, 27 

D. Luísa Filipa Areal Rothes e Menino Rui 

Manuel Matos da Silva Correia. 

Sábado, 28 

D. Maria de Lurdes Miranda da Silva Cor-

reia, José Augusto Vasconcelos Soucasaux, 

Menino Fernando Manuel Monteiro da SiN 5 

Correia e Menino Rui Fernando Oliveira Le-

mos. 

Domingo, 29 

Artur Emílio Pereira Rodrigues Moreira. Dr. 

António Cândido Viana de Queirós e José 

Horta Carneiro. 

Segunda-feira, 30 

D. Maria Manuela Monteiro Dantas e Meni-

na Maria Quinta e Costa Carvalho Araújo. 

Terça-feira, 31 

D. Maria Elvira Matos Viana Lopes. 

Quarta-feira, 1 

Eng.° Jorge Maciel Barreto de Faria, D. 

Maria Elisa da Silva Perestrelo, Raúl Décio 

Ferreira Nunes e Custódio Lopes Rodrigues. 

NASCIMENTO 

A Sr.a D. Maria Fernanda Felgueiras Ro-

drigues, dedicada esposa do nosso amigo Sr. 

Francisco Baptista Neco Duarte. sócio- geren-

te da Garagem Avenida, desta cidade. deu à 

luz uma formosa menina. 

Felicitamos o ditoso casal. 

BAPTIZADO 

Na Igreja Matriz. desta cidade, foi bapti-

zada pelo Rev. Padre Alberto da Rocha Mar-

tins, Prior de Barcelos, uma filhinha da Sr.a 

D. Maria de Lurdes Figueiredo Torres e do 

Sr. Leonel Quinta Fernandes, digno comer-

ciante da nossa praça. 

A neófita recebeu o nome de Maria Cris-

tina, e foram seus padrinhos a Sr.a D. Ma'-

ria Lucília de Figueiredo Torres, professora 

oficial, e o Sr. Francisco Duarte Carvalho. 

Industrial nesta cidade. 

A Maria Cristina desejamos um risonho 

porvir. 

CASAMENTO 

Em 18 do corrente, na Igreja Matriz des-

ta cidade. realizou-se o casamento da Sr.a 

D. Maria Isabel Correia de Abreu, filha da 

Sr.a Dr.a D. Maria Alice Vieira Correia e do 

Sr. Dr. António Augusto Marques de Abreu, 

já falecido, com o Sr. Adélio de Araújo Cou-

tinho, estudante finalista da Faculdade de En-

genharia do Porto, filho da Sr.a D. Deolin-

da de Araújo Coutinho e do Sr. José Couti-

nho Júnior, conceituados comerciantes da nos-

sa praça. 

Celebrou o acto o D. Prior de Barcelos, 

Reverendo Padre Alberto da Rocha Martins, 

e serviram de padrinhos, por parte da noiva, 

seu tio, Sr. Dr. Adelino Abreu Fernandes 

Marques, assistente da Faculdade de Medicina 

da Universidade de Coimbra e a Sr.a D. Ma-

ria José Meira Marinho de Aguiar, e, do noi-

vo, sua cunhada, D. Maria Antónia Correia 

de Abreu e o Sr. José Mariano ' Figueiredo 

Machado, estudante de Medicina. 

Aos noivos. Jornal de Barcelos deseja as 

maiores felicidades. 

DR. DUARTE NUNO BARROSO 

A passar as Festas da Páscoa. encontra-se 

na sua Quinta do Cruzeiro, em Gilmonde. o 

Sr. Dr. Duarte Nuno Barroso. ilustre Chefe 

do Protocolo do Ministério dos Negócios Es-

trangeiros. 

Que Sua Excelência goze umas férias feli-

zes, são os votos de Jornal de Barcelos. 

DOENTES 

—D. Maria Teresa Brito Limpo Faria Viana 

de Queirós 

Há dias, esta nossa conterrânea. dedicada 

esposa do nosso assinante e bom amigo, Sr. 

Eng.o Horácio Augusto Viana de Queirós, foi 

submetida a uma difícil intervenção cirúrgica. 

que decorreu com êxito. 

—Dr. João Beleza Ferraz 

Recolheu de novo ao leito, gravemente 

doente, este nosso querido amigo. 

—Dr. Viriato Lusitano Alves Ferreira e 

Ex.ma Esposa 

Devido a um acidente de viação ocorrido a 

semana passada. encontram-se bastante aba-

lados de saúde este nosso bom amigo, ilus-

tre Director do Externato Alcaides de Faria. e 

sua dedicada esposa, Sr.a D. Idalina Ferreira. 

Folgamos sinceramente que seja rápido o 

restabelecimento de ambos. 
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Semana Santa 
(Continuação de 1.° pagina) 

por excelência do amor— garantia da cris-

tandade até o fim dos fins. 

Actos tão transcendentes, tão solenes e tão 

sagrados, pressupõem a necessária prepara-

ção do devoto. É o fim da quaresma, pre-

paração dos corações, para os tornar dignos 

de tão inefáveis mistérios. só acessíveis aos 

simples e aos limpos de coração. Foi a razão 

da Via Sacra, na Franqueira, sentida e com-

preendida pelo povo, sensível às solicitações 

do espírito, fiel ao sentimento da tradição— 

continuador das lições da história. É que a 

Via Sacra nesta montanha não é inovação 

—mas continuidade de passado piedoso e no-

bre. Estas as razões da vasta afluência ao 

piedoso acto. que de humana apenas tem a 

aparência. E as culpas penitenciadas e a ânsia 

de corações em espectativa, a dedicação do 

devoto e a tibieza do incerto, que a fé, a es-

peranca e a caridade— estas são virtudes teo-

logais, que, vindo só de Deus, só sentirá no 

seu inefável prazer quem a Deus se tornar 

acessível. Quem— por graça do Senhor— tem 

a felicidade de em seu coração separar o bem 

do mal— humanamente por aí cada vez mais 

confundidos— e seque decisivo o caminho da 

virtude. 

O final da Via Sacra na Franqueira. no úl-

timo domingo da quaresma, foi presidido pe-

lo Arcipreste, Rev.mo Cónego Alves Novais. 

Assistiu também o Rev. Pároco de Barceli-

nhos, freguesia que nesse dia tomava a ini-

ciativa do acto. como é tradicional. Resgate 

digno de incompreensíveis ausências. que aliás 

cristãmente devemos silenciar, com votos de 

que os exemplos deste ano e de sempre con-

vençam e tragam também os renitentes. A 

mesma unção, idêntica assistência, por certo 

com o mesmo fruto dos encontros anterio-

res. Não nos enganamos, como prevíramos 

na crónica anterior. 
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Durante o próximo mês de Abril 
encontram-se à cobrança, à boca do 
Cofre, as seguintes contribuições e 
impostos : 

Contribuição industrial, Grupo C 
de 1969; 
Imposto de capitais, Secção A de 

1969. 

Contribuição industrial: 

A contribuição industrial deverá 
ser paga em duas ou três presta-
ções iguais, com o vencimento em 
Abril e Julho ou Abril, Julho e Ou-
tubro, quando superior a 200$00 e 
300$00, respectivamente. 
As colectas que não excederem 

200$00 deverão ser pagas, por uma 
só vez, em. Abril. 
Não sendo paga qualquer das pres-
tações, ou a totalidade da contribui-
ção, no mês do vencimento, come-

Ás Louças de Barcelos 
(Continuacão da 4.a pãglna) 

Irem a vida numa passividade que 
causa tristeza. Ainda o outro dia, 
um dos melhores fabricantes da 
actualidade, falando-se das dificul-
dades que afectam a sua indústria, 
desabafou: 
— Eu estava muito bem no Bra-

sil. Vim de lá para tomar conta da 
fábrica do meu pai; mas se vir que 
tal, ainda sei o caminho... 

Barcelos te)n urna tremenda dívi-
da para com as louças de Barcelos 
e se a não pagar hoje... amanhã se-
rá tarde... 

I: necessário restituir o ânimo aos 
ceramistas. Fazer-lhes justiça. Pro-
porei onar-lhes, pelo menos, o indis-
pensável. E necessário que os lou-
ceiros de Barcelos retoniem o ritmo 
que perderam e para tal já é neces-
sário começar-se pelo princípio. 

A Câmara Muuieipal de Barce-
los, numa das suas reuniões de Ou-
tubro de 1968, constituiu unia CO-
MISSAO MUNICIPAL DE AR'T'E E 
ARQUEOLOGIA— por sinal, cons-
tituída por quatro valores bem po-
sitivos. Ora, a arte popular, se não 
estou em. erro, faz parte da Arqueo-
logia, a ela pertence incluída no 
grupº ou ramo das « Artes menores 
ou artes aplicadas». Assim, está es-
ta Comissão maravilhosamente in-

dicada para prover à defesa desta 
arte e desta indústria decorativa. 
Está esta Comissão indicada, não 

só para zelar pela cerâmica popu-
lar, como até mesino por todo o ar-
tesanato do concelho, pois de arte 
popular se trata. Não será errado, 
portanto, apelar-se para a COMIS-
SÃO MUNICIPAL DE ARTE E AR-
QUEOLOGIA e pedir-lhe a sua in-
terferência no sentido de acudir a 
todas as vicissitudes que agravam 
a nossa arte popular. E nesta altu-
ra -em que a Direcção do Centro do 
Artesanato já tanto merece ser su-
bstituída para que descanse, ou ao 
nienos ser ajudada, vejo na Comis-
são Municipal de Arte e Arqueolo-
gia a tábua de salvação para tudo. 
Aqui fica a lembrança. Que nie 

perdoem os bons amigos coinpo►)en-
tes desta Comissão, mas creio fir-
memente que neles está a possibili-
dade de tudo resolver. Bem sei que 
não foi esta finalidade que lhe deu 
vida; mas estou convicto que ela po-
de nesta prestar mais relevantes 
serviços a Barcelos do que em to-
das as outras que lhe atribuíram. 
Não ignoro as dificuldades, mas es-
te caso é de tanto interesse que vale 
a pena o sacrifício. 
As louças de Barcelos merecem 

tudo que por elas se faça. E Barce-
los saberia já viver sem as suas lou-
ças?! 

M. 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

[H ET •5 A [H AD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & CC. A 

Te!e:'aars • 24 325 % 29 468 0 32 241 i 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 
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POR QUE E 
C• 1E {3S HOMENS 

CC3•11 Ulill•► •/ONTi•©E 
MIAIS FORTE 

DE PROGREDIR 

Todos queremos progredir. Todos queremos uma vida melhor. 
Uns conseguem-na. Outros não. 
E que há homens com uma vontade mais forte. 
Homens que vão longe. Esses preferem Aspor. 
O Aspor dá cabo do míldio. É eficaz, persistente, económico. 
Com Aspor—as suas vinhas são mais sãs, mais fortes! 
Com Aspor—uvas fartas, pipas cheias, lucros graúdosi 
Use Aspor e viva melhor! 

1 ALSPOR MAIS FORTE QUE 0 MÍLDIO MAIS FORTE 

Contribuições e Impostos • aQ• dQ • aII•Q 
PARA 1970 

de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 
çarão imediatamente a correr juros 
de mora. 
Passados 60 dias sobre o venci-

mento da contribuição ou de qual-
quer das suas prestações, sem que 
se mostre efectuado o respectivo pa-
._amento, haverá luar a procedi-
mento executivo para arrecadação 
da totalidade da contribuição, con-
siderando-se vencidas, para o efei-
to, as prestações ainda não pagas. 

Imposto de Capitais: 

0 imposto deverá ser pago du-
rante o mês ele Abril. 
Não sendo pago no mês do ven-

cimento, começarão imediatamente 
a correr juros de mora. 
Passados 60 dias sobre o venci-

mento do imposto, sem que se mos-
tre efectuado o pagamento, haverá 
lugar a procedimento executivo. 

CARNE MAIS BARATA 

... a de Frango 
POSTO N.° 2 de Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S C.A.R. 

MBff o MUNICiNdi b Bm2W 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 
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OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

SILVEIROS, 22 
Vida religiosa 

Precedida de confissões gerais, que ocupa-

ram cerca de uma dezena de sacerdotes, 

efectuou-se no último domingo, dia 15 do 

corrente, a Comunhão Pascal de todos os 

elementos da < Família Silveirense>, pelo que, 

no momento próprio das duas missas desse 

dia, cerca de duas mil pessoas receberam a 

<Jesus Hóstia Santa>, em cerimónia que se 

revestiu de grande esplendor espiritual. 

—Também hoje. pelas 7 horas, se proce-

deu à bênção e Procissão dos Ramos, seguin-

do-se a missa dominical. 

De tarde, pelas 14,30 horas, principiaram 

as cerimónias preparatórias da Procissão dos 

Passos, saindo esta com extraordinária gran-

diosidade e brilhantismo cerca das 15,30 ho-

ras. Muitas centenas de fiéis se incorporaram 

no grande cortejo processional- cuja organi-

zação, absolutamente impecável, foi admira-

da por muitas outras centenas de pessoas 

vindas de terras vizinhas, que se concentra-

ram ao longo do percurso e nos largos que 

se lhes ofereciam. 

Foi, portanto. mais uma verdadeira mani-

festação de fé e penitência que o bom povo 

de Silveiros levou a efeito, estando especial-

mente de parabéns os briosos elementos da 

respectiva comissão, os nossos bons amigos. 

Srs. Cândido José de Araújo Miranda, Manuel 

Pereira de Sousa e Américo Augusto da Silva, 

.am trio de briosos industriais da nossa terra 

que, não olhando a sacrifícios, tudo fizeram 

para que a organização fosse o melhor pos-

sível, como efectivamente sucedeu. 

—No próximo domingo, as missas domini-

cais na Matriz local têm lugar às 6 e às 7 

horas, esperando o nosso Rev.mo Pároco 

sair com o <Compasso> cerca das 8 horas, 

para acompanhado de Jesus Ressuscitado le-

var as Boas Festas a todos os lares cristãos 

da nossa terra. 

— C. 
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No Fesla de Páscoa 
não devem faltar nas vossas mesas 

os famosos sonhos de 

PASTELARIA ARANTES 
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Fragoso, 23 
FESTA DE PÃSCOA 

A todos quantos trabalham neste simpático 

semanário, de um modo muito especial aos 

seus digníssimo Director e Editor e aos nos-

sos prezados leitores, desejamos que tenham 

festas de Páscoa alegres e felizes. 

SAGRADO LAUSPERENE 

Conforme noticiámos, realizou-se, de 19 

para 20, o Sagrado Lausperene, cerimónia 

que teve- início na Capela de Santo António 

da Espregueira. 

Após a celebração de missa vespertina.. 

sermão e comunhão, seguíu-se a procissão, 

na qual se incorporaram centenas de pessoas 

cantando e rezando. Tudo decorreu na me-

lhor ordem. Estes dias foram também apro-

veitados para cumprimento do preceito pas-

ta I. 
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Terreno Vende - se 
óptimo para construções. Duas 

frentes, Av. Alcaides de Faria e R. 
Elias Garcia, 46. Resposta em carta 
à Redacção ao n.o 5. 
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2 COFRES 
Um comercial e outro pequeno. 

Vende: Mercearia Águia - Barcelos 

L'0 e Doces da Pastelaria ARANTES 
têm sido, todos os anos, considerados os melhores de Barcelos 
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VISADO PELA CENSURA 

O Mistério 
dos 

Sofrimentos 
do 

SENHOR 

(Conclusão da primeira página) 

tinta de sangue aos borbotões, a dolorosíssima Paixão e, 
`Morte do Senhor, desde a saudosa Ceia Eucarística até 
à sua sepultura, donde haveria de ressurgir vitorioso, 
triunfante, glorioso como convinha a um Deus, que, por 
o ser, não poderia para sempre ficar aniquilado. 

Porque o Senhor era Deus, convinha (e tentemos 
assim explicar de algum modo o inexplicável -mistério 
dos seus padecimentos) que até na sua dor e sofrimento 
ele fosse infinitamente, grande, divinalmente superior 
até ao infinito na resignação sofredora, como quando 
disse no horto : «Pai. faça-se a vossa :vontade e não a 
minha» se é preciso tanto sofrimento ,fiara salvar a hu-
manidade; Convinha que se manifestasse divinamente 
grande no perdão imenso que outorgou aos seus carras-
cos e malfeitores como o demonstrou quando na supre-
ma hora da sua morte da cruz bradou solenemente: 
«Pai, perdoai-lhes» com o vosso amor infinito, que eu 
lhes perdoo também, tentando ainda desculpar a mal-
dade e perversidade dos seus conterrâneos quando acres-
centou: «porque eles não sabem o que fazem». 

Só um Deus infinito podia assim proceder, e assim 
sofrer infinitamente, em ilimitada resignação. 

É esse drama da Paixão e morte d.o Senhor que a 
Igreja tem vivido atravé$ da Quaresma, e da Semana 
Maior que estamos a viver, compungidos •e amorosa-
mente. Quinta-Feira Santa! Alegria Eucarística! Sex-
ta-Feira Santa! Dor infinda e Morte do Santo Santo! 
Sepultura dum Deus na rocha fria! E depois ? Virão as 
alegrias da ressurreição gloriosa. 

P. H. F. 

AS IDUCAS DE BARCELOS 
A Conecrão dos ídrados 

Já ninguém duvidará que a cor-
recção dos vidrados tem de ser o 
primeiro problema a resolver nas 
louças de Barcelos. Está em causa o 
perigo a que estão sujeitos os ope-
rários e esta razão é de peso e para 
a qual não há desculpas nela sub-
terfúglios. 
Também no próprio interesse das 

louças e. dos loureiros — interesse 
técnico. .artístico e comercial — a 
correcção é conveniente e, já devia 
estar feita há muito tempo. Mas já 
se sabe os motivos desta falta, deste 
enorme atraso: a ignorância. 
Mas além do ensino, é necessário 

amor à causa. 

II 

Já se disse que a resolução deste 
problema não está ao alcance dos 
nossos loureiros. Há exigências que 
estão para além das suas possibili-
dades. Mas além disso, é necessá-
rio, para este efeito, uma grande do-
se de entusiasmo e força de vonta-
de e os nossos ceramislas de hoje 
estão desmoralizados e trabalh_Im 
sem -entusiasmo. Esta desmoraliza-
ção observa-se nas suas conversas, 
na vida fabril e reflecte-se nas pró-
prias louças. Não lutam, não me-
lhoram a produção, não criam, nem 
mesmo se defendem já das injusti-
ças que os ferem. Não vivem, so-

(Continua na segunda página) 

PEGIUEN © S AM0NCIOS 

Assembleia Gepal do BANCO PINTO 8 SOTTI) MAYOR 
Em 7 de Março, na sua sede, em 

Lisboa, realizou-se ã Assembleia 
Geral Ordinária do Banco Pinto â 
Sotto Mayor para discutir e votar o 
Relatório e Contas do Conselho de 
Administração e Parecer do Conse-
lho Fiscal relativos ao exercício de 
1969, eleger os membros dos corpos 
gerentes para o triénio de 1970/72 e 
deliberar sobre a matéria cio Art.o 
24.o dos Estatutos. 
A Assembleia efectuou-se sob a 

presidência do Prof. Doutor Afonso 
Rodrigues Queiró que, ao abrir a 
sessão, saudou os accionistas pre-
sentes entrando-se de seguida no 
primeiro assunto da ordem do dia. 
Usou então da palavra o Snr. 

Eduardo Furtado, Presidente do 
Conselho de Administração do Ban-
co, para salientar alguns dos aspec-
tos de maior significado do doeu-
niento que ia ser apreciado pela 
Assembleia, nomeadamente quanto 
aos números que verdadeiramente 
traduzem o crescimento e a conso-
lidação do Banco. 
E ao começar a sua exposição 

disse : 

«Durante o -exercício que findou 
em 31 de Dezembro, a vida do Ban-
co decorreu com normalidade den-
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NA S1IVA.8 um 
terrível desastre 
vitimou três saccrdutes 
d8 CORO. do Espírito Santo 
Numa passagem de nível sem guarda, na 

freguesia da Silva, deste concelho. deu-se um 

brutal acidente de viação, no qual perderam 

a vida três sacerdotes da Congregação do Es-

pírito Santo, os Reverendos José dos Santos 

Fonseca, António Rodas de Sousa Ribas e An-

tónio Martins Fernandes, que viajavam num 

carro ligeiro da mesma Congregação e que 

foram frontalmente colhidos por um comboio 

de mercadorias que cruzava aquela passagem, 

às 21 horas do dia 23 do corrente. 

No mesmo veículo seguia também o Reve-

rendo Jorge Veríssimo que se encontra hos-

pitalizado e gravemente ferido. Está de luto 

a Congregação do Espírito Santo, em Portu-

gal e, de certa maneira, toda a Igreja Cató-

lica Missionária, pela perda de tão ilustres e 

esperançosos sacerdotes. 

Está de luto, principalmente. a freguesia da 

Silva, com o seu Seminário e, por tal moti-

vo, cancelou já as tradicionais festividades 

em honra de N. S. da Encarnação a realizar 

na segunda-feira de Páscoa. 

— e. 

tro da maleabilidade e do poder de 
adaptação que, corno se diz no Re-
latório, são características do nosso 
Banco. 
De facto, os números do Balanço 

e rias Contas e os índices de expan-
são mostram que o Banco continua 
a cumprir a missão que se propôs 
realizar no sentido de dar a todos 
os sectores 'da vida económica na-
cional o apoio vivificante que lhe é 
indispensável. Como se. acentua no 
Relatório, o crédito que concedenios 
ao longo do ano— principalmente 
através da Carteira Comercial—ul-
trapassou os 35 milhões de contos, 
número que, se lhe juntarmos as ga-
rantias prestadas, se eleva para cer-
ca de 33 milhões de contos. 
1 evidente que, seira o crescimen-

to dos depósitos no ritmo acelerado 
que anteriormente já se vinha ve-
rificando, não se tornaria possível 
essa actuação. 
Com efeito, para se aferir da 

grandeza de uni Banco e das suas 
consequentes possibilidades de in-
tervenção na economia do país, tem 
de se confrontar os números das 
contas mais expressivas e verificar, 
corno é do nosso caso, o seu cresci-
niento perfeitamente ordenado. 
E ao fazê-lo, constatamos que o 

Balanço regista, para além dos 13 
milhões de contos de Depósitos e 
que respeitam a 307 536 contas, 11 
milhões de contos da Carteira Co-
mercial e o disponível com 4 751 
milhares de contos, que represen-
tam 26,4% dos depósitos. E assim 
ternos a coordenação de depósitos 
— crédito concedido — liquidez 
constituindo um todo inteiramente 
harmónico.» 
Em seguida, o orador chamou a 

atenção dos presentes para um as-
pecto que considera extraordinária-
mente, importante em todas as insti-
tuições de crédito, afirmando: 
«Há, porém, um ponto que inte-

ressa acentuar por ser o alicerce de 
todas as instituições de crédito e a 
natural defesa contra os riscos pró-
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prios do sector: é o da consolidação. 
Neste capítulo verificamos que --

depois de aprovados os documentos 
em discussão— as reservas ficam 
aumentadas em mais 100 000 contos 
e que foram constituídas provisões 
e feitas amortizações que ultrapas-
sam 121 anil contos. 
Desejo acentuar ainda que, no 

propósito sempre manifestado de 
apoiar a política definida pelo Go-
verno, interviemos no mercado fi-
nanceiro obtendo 76133 contos de 
subscrições de obrigações, lançadas 
mediante orientação do Ministério 
das Finanças, e tomámos 173 000 
contos de promissórias de fomento 
nacional e obrigações do Tesouro. 
Registamos também uma valori-

zação da nossa Carteira de Títulos 
de montante superior a 73 000 con-
tos, r-esultante da alta geral de co-
tações, que foi contabilizada em 
mais valia da Carteira de Títulos. 
Julgamos digna de referência a 

criação de mais uma inovação: o 
CARTÃO SOTTO_iíAVOR — BAN-
KAMERICARD, serviço de grande 
alcance para a generalidade da po-
pulação, que deverá iniciar o seu 
funcionamento ainda no fim do cor-
rente mês. 
Como se refere no Relatório, hou-

ve uma acentuada expansão geográ-
fica do Banco eira Angola e Moçam-
bique e, assim, abriram-se no ano 
findo 42 agências.» 
E a finalizar, disse: 
«Aproveito esta oportunidade pa-

ra mais urna vez testemunhar aos 
queridos colegas de trabalho os mais 
profundos e sinceros agradecimen-
tos pelas amigas referências feitas 
aos meus 50 anos de actividade 
bancária ao serviço desta Institui-
ção e inteiramente dedicados ao seu 
engrandecimento. 

Este agradecimento é também ex-
tensivo aos ilustres membros do 
Conselho Fiscal. 
E não quero alongar-me mais, 
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Bodas de Prata da 
Esta Importante unidade fabril do norte do 

País comemora hoje o 25.° aniversário da 

sua Fundação. 

Coincide esta efeméride com o aniversário 

natalício de um dos seus principais fundado-

res— o Presidente do Conselho de Administra-

ção, Sr. Mário Campos Henriques. 

Por esse motivo, os mais íntimos colabora-

dores daquela grande empresa industrial bar-

celense promovem as seguintes cerimónias: 

do 

a 

Fábrica de maibas RBE 
—às 11 horas, recepção aos convidados e 

visita às instalações fabris, seguindo-se 

sessão solene: 

—finalmente, pelas, 13 horas, será servido 

aos convidados presentes um fino copo de 

água. 

uma 

Jornal de Barcelos agradece o amável con-

vite, desejando, desde já, a continuação das 

maiores prosperidades à Fábrica Tebe. 

Visita Pascal 
No próximo domingo, dia 29 do corrente, 

pelas 10,30 horas, a Câmara Municipal de 

Barcelos receberá no Salão Nobre a Visita 

Pascal. 

Além do funcionalismo, podem assistir ao 

referido acto todos os munícipes interessados. 

JORNAL DE BARCELOS 
a 

deseja aos seus assinantes, anunciantes, 

colaboradores e amigos uma 

Páscoa de Paz e Felicidade. 

Também apresentamos a nossa desculpa 
aos estimados colaboradores que nos envia-
ram or,ginal, e que, por absoluta falta 
de espaço, não publicamos neste número 

Maria Angelina correia 
Médica Especialista de Crianças 
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